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MANIFESTO DOS IRMÃOS DE TERCEIRA IDADE

Um total de 21 Irmãos reuniram-se de 10 de agosto a 10 de outubro em Manziana (a 60 km. ao norte de Roma, Itália) para participar do curso de Irmãos de Terceira Idade. A média de idade é de 73 anos. No final do seu curso, redigiram este manifesto que, para seu interesse, reproduzimos para nossos leitores.

Nós, Irmãos da Terceira Idade 

-
procedentes de 10 países de língua espanhola e portuguesa, 

-
depois de ter vivido dois meses em Manziana, Itália,

-
e participado do Curso para Irmãos da Terceira Idade, 

-
queremos vos comunicar:

1. NOSSAS VIVÊNCIAS

Este tempo foi para nós:

·
Um dom, uma graça que Jesus, Maria e São Marcelino nos ofereceram no outono de nossas vidas, e por ele somos profundamente agradecidos.

·
Uma forte vivência fraterna em comunidade, que nos fez sentir verdadeiramente Irmãos compartilhando vida e fé, enriquecendo-nos com culturas e experiências diferentes.

·
Uma experiência intensa de formação e atualização sobre temas de formação humana, religiosa e marista.

·
Um momento de paz e serenidade, para revisar a própria vida, vislumbrar o passado e obter novas forças para o porvir.

·
Um tempo pessoal abundante que nos permitiu orar, refletir, ler, descansar.

·
Um encontro com o Papa João Paulo II que fez sentirmo-nos Igreja e com o Irmão Seán Sammon, S.G., que nos fez vivenciar a comunhão com todo o mundo marista.

·
Um descanso para o espírito e para o corpo, num clima agradável e numa paisagem encantadora.

·
Uma ocasião de conhecer e desfrutar das belezas naturais e artísticas da Itália, e de peregrinar por lugares significativos.

2. NOSSOS APELOS E CONVICÇÕES

Ao concluir este tempo que a Província e o Instituto nos ofereceram, nós, Irmãos da Terceira Idade:

·
Cremos que vale a pena ser marista hoje, e que todavia podemos ser úteis nas novas sendas pelas quais o Senhor e Maria nos irão guiando

·
Cremos que temos uma grande responsabilidade em nossas comunidades e que podemos ser pessoas chave no bom funcionamento das mesmas.

·
Nos sentimos chamados a superar fixações e enfoques já superados da vida religiosa, e a  adaptar-nos ao que é essencial e significativo hoje em nossa vida consagrada.

·
Nos sentimos chamados a viver uma espiritualidade marista encarnada e dinâmica, profunda e autêntica, que continua unificando cada vez mais nossas vidas.

·
Nos sentimos chamados a continuar a missão marista até o fim, na medida de nossas possibilidades, compartilhando a missão da comunidade e abertos à missão compartida com os leigos.

·
Nos sentimos chamados a ser testemunhas de esperança em nossas Províncias, sobretudo pelo testemunho de nossas vidas, alegres e serenas.

·
Nos sentimos chamados a ser testemunhas de fraternidade, oferecendo a riqueza de nosso ser de Irmãos:

-
mediante relações cordiais e sinceras com nossos Irmãos,

-
colaborando na pastoral vocacional,

-
com atenção particular pelos menos favorecidos.

·
Nos sentimos chamados a despertar de nossa rotina, a sair de nós mesmos e viver abertos à realidade que nos rodeia: nosso mundo, nossos Irmãos, os leigos e em particular as crianças e os jovens.

·
Nos sentimos chamados a aceitar nossas limitações, a viver com alegria os anos que Deus nos conceda, sem nunca nos sentirmos  “aposentados”.

3. NOSSOS COMPROMISSOS

À luz do que vivemos e dos apelos que fomos sentindo, nós, Irmãos da Terceira Idade:

·
Queremos ser Irmãos de esperança, apoiando os processos de refundação, de reestruturação e enfrentando os desafios que nos apresenta o mundo e a Igreja.

·
Queremos ser testemunhas de Jesus, pela vivência de uma espiritualidade plena de fé e confiança no amor incondicional do Senhor e na sua fidelidade ao longo de nossas vidas.

·
Queremos que  nossas vidas sejam um testemunho alegre de que vale a pena entregar a vida inteira como maristas, ao estilo de São Marcelino Champagnat.

·
Queremos ser Irmãos de Maria, 

-
inspirados em sua simplicidade e dedicação, 

-
atualizando a dimensão mariana de nossa espiritualidade, 

-
refletindo as atitudes de Maria em nossas vidas,

-
e propagando sua devoção.

·
Queremos ser Irmãos que contribuam para a vitalidade do Instituto, que apoiam iniciativas e que mantenham acesa a lâmpada da ilusão e o entusiasmo.

.
Queremos trazer nossa contribuição à comunidade, criando ambiente de família, sendo acolhedores e transparentes, polindo asperezas, sempre animando e dando esperança.

. 
Queremos ser Irmãos que dedicam tempo à oração pessoal  e apresentam ante o Senhor e Maria a missão da comunidade e as realidades de nosso mundo e da  Igreja.

. 
Queremos ser Irmãos com sentido crítico, capazes de discernir a voz de Deus entre tantos ruídos, tendências e teorias.

. 
Queremos ser Irmãos que não se dão por aposentados, senão que seguem acompanhando a comunidade, a missão, as obras, os jovens, as fraternidades, de acordo com as próprias possibilidades e as necessidades da Província.

.
Queremos ser Irmãos de vida equilibrada, que cuidam de sua saúde, que se interessam pelos demais, e que propaguem paz e  serenidade em seu ambiente

Agradecemos profundamente ao Instituto marista 

que possibilitou a realização deste tempo de formação, 

e em particular aos coordenadores do curso 

e a quantas pessoas nos têm ajudado

com suas conferências e seus serviços.

Irmãos Antonio Aragón Martón, Aristides Zanella. Bonifacio Sagasti Fernández de Mataúco, Carlos Alberto Orduz Parada, César Cañón Cembranos, Cruz Bujanda Chasco. Dionisio Pérez de la Iglesia, Eleuterio Sánchez Díaz, Emilio Alastuey Sánchez, Erno José Christ, João Torcato, Joaquim Panini, José García García, José García Ortigosa, José Manuel Gómez Ramírez, José María Mazuelas Herrero, Jesús Ortega Prieto, Lucidio Redondo Mariscal, Luis di Giusto, Martiniano Conde Pacho e Osvin Ludwig

EQUIPE DE ANIMAÇÃO

José María Ferre, Diretor; Amabile G. Biazus, Subdiretor; e George Fontana, Ecónomo

Manziana, agosto-outubro 2002
